
ANO I Caldas da. Rainha., 29 de Novembro de 1914 N.º 8 

Editor) 

= =F.=B. SALGU=EIR=O== 
l\SSINl\TURl\S 

Ano................ º' ccnt. 
Semest.c... .. .. .. .. . }2 • 
'trimest.c. .. . . . . .. . . 18 • 

(PAGAME!ITO AOUNTADO) 
AVULSO, ! CENTAVO 

(ltidendo castigai mores) 

PUBLICAÇÕES 
Anunciam-se todas as publlee.-

9Õe de que se receba um 
exemplar 

Al.'.:ttta-c;e toJa a colnboração. desdt 
que nAo tua ft nota polittca ncrr.: 
o!'\'.nJI\ -.us..:eubiliJadh não se de· 
voh'd1J•> pvrém os originais ain.:iJ. 

que nlo s.ejam publicados 

SE:M:.A.:N'.A..RXO :i::::M:P.A..RCJ:.A.L co~ J?RET.E:N'CÕES A. :H:UJ)4;0RISTICO 

Proprtetulo, dlrtctor e admtolstndor: - ARNALDO JULIO MARTINS 
Redacção e administração:-Raa da Amlda, n,0 6 • •• • Composição e impr.issão: Tipografia Caldeasi de José da Sllra Dlts-tAUlAS DA RAINHA 

O CUL~O DO IDEtll 
E' vulgar falarmos da dcfêsa do nos

so ideal. Mas cada um tendo o seu, não 
compreende o que seja o do proximo ! 

Isto que á primeira vista muitos serão 
capazes de julgar ser uma pura inven
ção, é infelizmente uma verdade que a 
todo o transe deverá ser b1•nida da so
ciedade cm geral. 
~a politica é vulgarissimc encontrar

mos a falta de compreensão no ardente 
desejo que deve existir no culto do ideal. 
l\Ial mi o partido politico, que de dentro 
do seu gremio r.ão possua defensores 
corajosos do seu credo. 

Quando um partido politico apenas se 
compõe de elementos sem os requisitos 
necessarios para defenderem o seu ideal, 
quando este é apenas um prctcsto para 
a~ s~·1s ambições pessoais, brC\'C esse 
pa1i1uo t.:ah á 11.1 rulnn, no i;11u J(;SCIP•""' 
cimento total. 

E o que dizemos na politica, podere
mos aplicar cm todas as miinifestaçõcs 
da humanidade. (Ü ardente amor da Pa
tiia não será um ideal que todos os po
\'OS têm obrigação de alimentar no seu 
intimo? Decerto ninguem o poderá ne
gar! Pois, infelizmente, ainda ha quem 
se ria dele! ou quando não se ria, faz 
coisas, pratica actos, que vllo contra o 
altar da Patria! 

Nas arte~, um escultor, um pintor, um 
musico, possuem todos o culto dum ideal, 
e infeliz serà o artista, quando o nito sin
ta, a dentro da sua alma vibratil . 

l\las o ideal artistico, subdivide-se cm 
fázes di\·ersas. Um escultor pode ter o 
seu ideal personificado no estudo do nú, 
nas crianças, hcrois guerreiros, nos lcn
darios; um pintor, pode cn\'ercdar a sua 
arte na figura, na paisagem, nas mari
nhas, nas flores, nos animais; o musico, 
nos trabalhos sinfonicos, na musica de 
camara, em obras profanas e religiosas, 
não só para instrumentos como paro mas
sas corais, etc. 

O que é necessario é que todos compre
endam bem o culto do ideal que professam. 

Kão podemos compreender que um 
politico sensure outro que possuc outro 
crédo, um artista que critique desfavo
ravelmente um colega por este se dedi
car a outro genero de trabalho. 

O culto do ideal é uma das manifes
tações ma is nilidas da razão no homem, 

essa sublime faculdade que o eleva, que 
o transforma numa p:iderosa alavanca 
do progresso. 

Atravez da historia, passamos cm re
vista as c ivilisações desde as classicas 

. até ás contemporancas, o culto do ideal 
fo i sempre a origem de todos os grandes 
feitos, sendo atravez do ideal que nas
ceram os g randes vultos e a historia por
tuguêsa é um autentico exemplo do que 
desejamos demonstrar. 

(Que seria a vida do homem sem o 
culto do ideal? 

Todos que nos lerem que pensem bem 
nesta pergunta, e verão comú o culto do 
id~al é uma necessidade para a \'ida, um 
alimento e5piritual da maior importancia 
na existencia psiquica do indi\·iduo. 

~las aquela firmesa, na defesa do ideal 
não se pode conseguir se desde criança 
o homem ou a :nulher, não fôr instruída, 
como pede a rasão e o bom senso. 

JJesde que a educaçao tenha por base 
o indiferentismo por tudo, a sociedade, 
com filhos assim, será uma força parali
tica, um trambolho na evolução social 
do mundo. 

O culto do ideal que á primeira \'ista 
parece uma frivolidade, um passatempo 
apenas, possue uma alta importancia 
para a qual todos ,devemos pensar, com 
o maximo cuidado, se quizermos ser 
grandes e respeitados. 

~e 
J>'ra consunzidor ver . .. 

Continuam a vender-se os ovos por preços 
superiores aos da tabela publicada no cDia
rio do Governo•. 

E' um abuso inqualificavel da parte dos 
vendedores, pois não se compreende que es
tando proibida (?) a exportação, estejam os 
ovos agora mais caros do que estavam antes 
dél.sa proibição. 

Porém, não é contra estes que nos queixa
mos, mas sim contra as autoridades que leem 
obrigaçilo de fiscalisar as vendas e obrigar os 
vendedores a sujeitar-se aos preços c~tabele
cidos e que até hoje nada fizeram para obstar 
a este estado de coisas. 

Tambcm diga-se em abono da ,·crdade: -
O que pode fazer uma autoridade que numa 
terra como esta, só tem ao seu serviço dois 
g11ardas. 

Certamente que dois policias são insuficientes 
para o ser\'iço duma população como é a das 
Caldas! 

Apesar disso estamos certos, que osr. admi
nistrador do concelho empregará os seus es
forços afim de pôr cobro a estes abusos, con
seguindo que os ovos e demais gcneros se
jam vendidos aos preços das tabelas 

Ficamos esperando. 

)Ya f esta õa }3andeira 
Quem me der11 n voz fogueira 
On• frc01Ca11 a u 1'1\8 de A o ril 
Pnra cnn tn t· n b ondcira 
no m inhn p à trla gentil. 

Qulzern tecer-lhe u m hino 
Do m l\i• e ubido valor, 
Que fo••C u m conto d ivino 
De cntusloemo, de tl m or. 

1·:.sn bondcl rn adorado, """º formo•o pcndào, 
C<~u côr tenho gravad a 
Dentr o d o meu coraçào. 

Qulzcra pô·la vlslohu 
l)n• c~trcln•, triunfal! 
Bondcirn dn pntrln min ha 1 
Uondelra de Portugul ! 

Porque este J><'nd1'0 •ublime 
Que ó do l>atrio o resplen dor. 
Todos 011 ancc8 esprim e 
l'n noesa força e vulor. 

Uiotantc dn patria "º""º• 
Quer na terra q_uer no n1ar, 
X oMML\ alntn nU\hJ se ah~oroça 
Quondo o vcn1ott tremular. 
•• .,,. __ .a-... , ..... --·--. o 
Que •Ó bondodcs traduz, 
Quem nos, bt·nvos dü corngcm .. 
Qucn1 l\ ''itorla oe conduz. 

E, quando finda n batalha, 
Jll uí10 ribom ba o conhào, 
!·.'cio, alndo, u mortal~.n 
Do;i hcl'OÍ• que em terra cstáo. 

l'or lo~o, no v ê·la nlrnncirn , 
Q 11c 111 ni\o brada cm ultn v oz : 
- \'lvn dn patriu a band eira , 
\'Ivo u m llo de todos nóo I 

Mas:lmia110 R ica. 

~E 
Qual dos dois? 

! louve um ilustre colega nosso, que nos 
chamou egoistti qunndo anunciou o nosso 
aparecimento. 

Ficámos u scismar, qual a razão porque 
nos em dado esse titulo, mas, emfim, estava 
no pleno direito de razer a sua apreciação con
forme melhor entendesse. 

Sucede, m:li~, que tendo-lhe nós en,·iado 
sempre o nosso jornal, não ti\•émos ainda o 
pmser da i.m1 ,·bita, a exemplo do que tem 
sucedido com Ol> demais colegas. 

Mo lambem nada tem de extraordinario, 
porque, c~t{i igualmente no seu direito de 
querer permutar ou não. 
~o entanto Yi ... to que p~r,;antar não ofende, 

vamos fazer uma simples pergunta: 
-Em vista do que acabamos de expõr, 

qual dos doi.s será mais t%oista? /l'ós ou ile? 

~e 
Faz.em fortu11a 

Desta vez é que as lavadeiras enriquecem. 
Desde que saiu o decreto da mobilisação 

tem sido um sajar de ceroulas por esse país 
fóra, que é uma coisa por demais. 

São os airoees a mostrar a sua bravura . .. 
intestinal. 



2 

DE Bf\SFAO 
O amante das Dalias 

Venho hoje contar uma historia \'erdadeira, 
niio \'Ulga1· e p:>r isso bastante curiosa para 
nos demonstrar até que ponto chega a força 
da imaginaçãol 

Foi rr:cu companheiro um rapaz, nos bancos 
das aulas durante alguns ano:., depois separa
mo-nos, ele foi para A frica e eu fiquei por cá 
naste vale de lagrimas n Aturar uns e outros 
com nquéln pnciencin que nos ensin~ o Evo:i
s:ielho. O meu condiscipulo ... não digo o no
me, o leitor queria-o snber, mns eu é ~ue o nãó 
quero divulgar, era magro e esqueleuco como 
" maestro Augusto :'ll11chado, ha pouco :mm
dou-me diur que esuwn gorJo como o Chn-
by, aindn bem: . 

Pois este meu amigo tinha a mama .de r?u
hnr Dalias nos jardins; uma rosa, um ias1mm, 
nado eram para ele, somente ns Dalins, e pu
nha-ns ao peito chegando a entrar nas nulos 
com elas nn botoeira. 

Um 11110, veio passar quinze ~iRS co~nigo 
aqui ás Caldas, ele que nunca ~°'ª ~e Lisboa 
1oi pam ele um regabu(c que Jamais lhe es· 
qucceu. Pois não dava uma volta pelas nil\S 

do p~rque que não roubas'lC uma Dalial 
Como um dia lhe perguntasse qual a rasão 

de aquéla paixão pelns Dalias, <'le conto~1-me 
cntt\O a genesis daquela munia. Vae pn1ovrn 
)'Or palavra: «Apena-> tive nn vida umnamoro, 
nilo calculas que encanto de rapangal Olhos 
, ivos, taltt encantadora, inteligente, alma de 
artista, pois cantava muit? bem, emfim uma 
vcrJ11deira beldade um an10, sem ser papudo! 
Tmhll a minha id~àe, das brincadeiras passcu
-se para um amor, que foi mm~ louc1:1rd . . A f~
m1lia recebia-me cm cllSR, e nos muno JUntt
!)h_~ ... l?!!~vamoc; hor?s e h~ra~ a _ c:>~v:,~: 
minutos. Depois de O>l\Ír in-lhe falar á janela, 
até de madrugada, nl\o calculas que ndoravel 
, apariga. Porém um b.::lo dia, vi que ela nãO 
compreendia o meu amor e disse-me que era 
melhor acabar com tudol 1:1\o cal:ulas a dõr 
intensa que eu sofri; de noite n.,o dom1i11, dei
xei de trntar de n:im, o cRbelo cresceu-me co
mo um missionnrio, nl\o mcdavo de roupa 
brancd, nem de fato, todos fugiam de mim co
mo se eu fõsse um doido! e ela a rir-se e tal
\'CZ a namorar outros ... A sua fiôr predilecta 
erom as Dalias, e muitas colhi pnra éla. Ficou• 
me essa mania, pois veio na Dalin n il11hgem 
do meu primeilo nmôrl Quando agarro es>n 
flõr tenho a ilusão, que n vou dcpór no seu 
reito. Tudo isto são confidcncitts que o mun
do nl\o compreende, mas conto para tu pode-
1 es avaliar quão foi te toi o meu amor por essa 
1apariga. Quando a \'CJO, fujo dela, mas vingo
me cm colher mnis umn Dulin. • 

Quando o meu amigo tc1minou a confiden
cia, csuwa palido co:no um doente neurasteni
co, tive tanta pena que nllo achei uma pnln
vrn pnru o consolar. 

l loje C>UÍ cm Alricn, mos penso que a rapa
riga nllo foi esqueciJa Eln, fl i\•ola passa a vi
da a cantar, sem talvez pensar tlm só minuto 
que ha a!J:1tem que a nmc de longe. Eu já dis
se que quero ser pad1 inho do casorio e encher
lhc n ca~a de Dalias. 

~e 

Expediente 
Ao• nossos prcaadiaaimo• as• 

ainantes que aind a estejam e m 
débito pedimos a finêaa d e e n• 
via•· a importancia da sua aasi• 
natura, e m estarnpilhas, poden d o 
tambem mandar satisfazer a e•· 
t a administração todos os d ias 
das li ás 12 ou das 18 ás 19 h oras . 

o vmoscAS 
Resh111111tão!. .. Jadepcndeutia! •.• 

... Portuguêses é chegado •.• 
Pois sim, rala-te! 
Foi, foi ... 
Hoje variou e é assim: Portugul-ses é pas

sado ... 
Francamente falar de rtslauraçào num país 

onde tudo precisa re!>tm1mdo, ou de in.dtpm
dmcia a um povo que n re.~pcito de indepen
dente ... 

Ora adeus, temos convcn>ado. 

·. Q0u0c0 

~~t~. ~· ~~i~dr~;,:i~· «ia' ;.~~t~~.:~Çi;. d~ 
Portugal, cníu o ll:unalho na patetice de o 
lembrar á mulher. 

E não lhes dizemos mab nnda. 
A pala\·ra deu no goto á D. Ramal!ta e ni 

a tcem a querer tudo rci,taurodo cm cru,a. 
Começou pelo chnpcu e pelo vestido até aca
b.'lr na mobília, de man.:im que o pobre Hn
mnlho viu-se doido, e jurou que, dali por 
dcanto, nuncn mai;, h:imbr~rin a gloriosa da
ta á ca1·a esposa, e que ate, quando éla che
gn'>-~c, calafetaria portas e janelas para que 
nem as notas do pntriotico hino hl entrassem 
cm casn. 

~~ ·,;)~~.;,~· «ii~· ·,;~~~~. ;,.;~· ·<Í~~~ 
cm c.-u,a dos Sousas. 

A O. Hcrmencgilda logo pela manhã se 
zanitou com o marido e, ;,cgundo o costume, 
atirou-lhe com um prato a cara. 

-Filha não me faças bso, olha que hoje 
é o aniversario da indcpcndencia do país e 
cu . .. 

-E tu o quê, meu bnnnzola? 
-E cu mostro-te de quem descendo. :'llos -

tro·te n minha independcncia. 
- :\!ostras-me o qut:? Or.1 deixa-me rir. Co

mo se tu livesses disso. 
-~lulher mulher .. . 
-~UccU uluuu .. 1 ·""'º ut ... h.~ t11\.1Uo .... ! v \..-...-

ba! outro prato nn cara. 
~ o caso é que o Sousa teve que recolher 

a indepcndcncia ao huxo, porque se quizes-
se continuar n mostm-la, ficava com a baixe· 
la toda cm cacos, e mc:,mo porque, verdade, 
vcrdadinha, havia de ter sua dificuldade. 

A mulher linhn razão: n índcpendencia dê
le já andava muito por b.1ixo. 

E o que se deu com o Sousa e com o Ra
malho, dá·se com todos os Sousas e Rama
lhos c.1 dn terra. 

-Restauração ... custa os vlhos dn cara. 
- Independentes... nem os quartos por-

que a maior parte niio tem porta para a es
cada. 

(Do jornal A Clwlaça) 

~e 

Pouca sorte ... 
(A. NOVE) 

Eu fui hontcm l'iSitar, 
A minh1t Rmanto catit11, 
Co:n minhn cnm bonita, 
Com olhos dt: namorar. 

Espcrnvn-mc n Cãnlnr, 
Beijei-a dizendo: ni l Rita 1 
Ficou todn trcmelita, 
Começamos ll dnnçnr. 

Abo. 

MRs ha tempo, o pne, o Castro, 
Avisou-a cm gesto incerto: 
c::-=em lhe quero \·cr o rastro.> 

... Dei) com o mólho em aperto, 
Deu-me cabo do c•nastro, 
E deixou·a sem concerto. 

Flôr de Campo. 

/\ J\\JESINHI\ 
Quanta neve!. . . olhando no longe ... des

lisava a vista sobre um sudario branco ... 
branco, que o céu havia estendido sobre. a 
terrn . .. a tenue luz do sol nascente reíleha
se sobre a ne,·e, dando com os seus tons- á 
pupila . .. frio, espanto dc-.oln~lo! .: . lá. em 
cima, um céu de azul celc,,tc, perdia-se- nos 
longinquos limites do hori<.<>ntc. 

Duns figuras se destacavam sobre a nc~-e; 
um homem, jo,·en, alto, moreno, de crescida 
barba côr de azeviche e cncarncolndos cabe
los, que levava ao ombro umu cspingardw e: 
vc.,tia os altlvíos proprios do caçador, acom
panhado por uma mulher que n julgar _pelas 
fciç<•c~, era mnajo,·cn formosa, sua mna:.co
mo ele, morcnn, seus :.:randcs olhos ne,."f'Os 
brilhante'> como as estreln ... , lançavam olha-
delas cm todas as dirccçõe ... que ilumimwain 
como o clur-:io do relamra~o. 

A uns cincoenta p:i ... ~o..,, º"dois divisaram. 
um grupo de pcqucninn-. e trnn~idas avei.i• 
nhm; rc\•oando c111 torno ele um matagal de 
cstêr:1s que, á falta de outra coi'ill, podia ser
vir-lhes de ulojamento. l'obrcsinhas!. . . 11a. 
lia tanto frio! . . 

O caçador pôz a espingarda á cara e apon-
tou.. . . 

-:\iio atires! ... lhe disse com vcemencia 
a ,,ua companheir:i. . 

Jí1 era tarde; soou um tiro que repercutia 
nos nstros; as avcsinllils fugiram assusta-
da!.! ... Porém, uma déla,., foi ficando at~az. · .• 
ntrnz .. . sendo o seu võo c:ndu v11z m111s. ~ 
bil! .. . 

Caiu, deixando sobre a neve uma mancha 
de sangue. 

A béla desconhecida inclinou-se para ela. 
-Que pena! di!>SC, olhando-a com ~riste:za, 

e levando as mãos no peito dcscobnu, seu 
elevado seio, escondendo nille a ferida. ave
sin11a1 

.. ,~ 
~ ..... 

Na Rua do Jardim 

s. Jfeill:>I' 
AClOr 

-Om viva! Como vai cs<.:1 bisarria? 
-\'ai-se andando! 
-Entiio foi a~istir á se!>;.ão da camara. 
-Agóra não se diz a .. -.,,im. Agora diz-se: 

Scssi1o do Senado ;\lunicipal. 
-E' verdade; não me lcmbra\-a'. E depois! 

Alguma coisa de novo? 
-:\iio! O mnis importante foi desdizerem 

o que tinham dito na. scs..-.ão anterior. 
-Séri,1? E o que foi~ 
-Eu lhe digo. :'\a ultima S<..'SStio, por pro-

posta de um dignissiu'IO \'ercador, foi apro· 
\'ado o aumento de ordenados aos empre
gados. 

-Bem sei. Estavnn1 att: todo" de acordo. 
-l~so mesmo. Pois na sCSS1io de hoje, fi-

zcnun o contrario. 
-O que? 
-DtsaprO'l/ara111 o que tinham aprovado! 
-Ora ~a! E que razoes alegaram pom 

o fazer? 
-:\ão sei! :\las di7.-"C á boca pequena que 

foi por indicação dum politico influente. 
-Ah! 

Hcuniu OS dignos \'Crcadores, disse-lhes 
que tinham feito asneira, e eles -'/JIZ-desa-
111 ovara111 . 

-Essa agora é melhor. Entiio eles são co
mo os ínntoches articuh\dos? Trabalham pu
xados por cordelinhos? 

-Que gr:indes pnndc~o,.,! 

~e 
«0 DEFE SOR» 

l'ass..1 no proximo dia 1 de o~-zembro o 
seu 1,0 ani,·ersario, eok no~"º presado colega 
local a qul!m envimno,, ª" no,,sa::. felicitações, 
desejando-lhe prospcndad~::. e longa_ vida. 



.\o f idadão José Palrotiuio do Olifeirn 
A-dos-F rancos 

O doutor Apolinnrio 
Escreveu uma receita ; 
:\lns em letrn tão mnl feita, 
Que a não leu o botiei1rio 

Temendo este dor 11 morte 
Ao desgraçado duente, 
Pensando prudentemente, 
A viou-n desta sorte ; 

Umn pouca <l'ugua lrin 
Engarrafa sem demora, 
E põ~-lhe um rot'lo por fórn ... 
Que tambem não se entendia 

Estarn em um desc,pero 
O doente: - Cheg11 o remeJio, 
Engole-o sem nenhum tedio 
E fica sào como um pero 1 

Sáe logo no outro dia, 
O seu medioo procura; 
E recompensa-lhe n curn 
Que llO boticario devi11. 

Amadora, 22-11-914. L.Ra111os. 

Er r a ta:- l\'o sonuto do numero passado 
no ultimo verso, onde se lô : 

as ilrtstJu jigfra111, 
deve ler-se : 

as il11S4ts f 11gira111. 

~e 
J)e COI/serva . .. 

L. R. 

Fez no dia 26 do corrente, um mês que fa
leceu repentinamente no l lolel Lisbonense o 
sr. João Luiz Salgado, natural do Terroso, 
concelho da Povoa do Vurtim. 

Pois o seu cadaver aindn se acha deposi
tado na igreja de S. Sebastião, déslll vila. 

E !oabem porquê? 
-Porque do seu testamento consta que por 

falecimento de suas parentas (irmã e sobrinha) 
11 quem deixa toda a sut1 fortuna, esta passará 
para a paroquia em que ele ínlecesse. 

E vai dai a junta de paroquia das Caldas 
como não quer perder o leg:tdo, tem o cada
vcr de conserva á espera que faleçam as· pa
rentas do finado, pan\ depois poder provai· 
que foi cá que ele morreu. 

Coisas nossas !. . . 

~E 
Çranáe pandega ! 

o,, talhos na quinta-fcim não tinham á 
venda carne de vac.1. o~ proprietarios dos ta
lhos como tivessem recebido intimação do sr. 
adminblrador do concelho para não vende
rem a carne por preço superior a $30 e eles 
a quizesscm vender a $32 entenderem por 
bem não a ,·ender por preço nenhum. 

bto é deles. 
Se a Camam :\lunicipal abrisse um talho 

por sua conta, acaba,·a-:,e com todos estes 
captichos. ;\las, infelizmente nesta terra não 
~e faz senão polilica ! o,, inlerc~es dos con
üibuintes siio letra morta ! 

~,e; 

~""" 
Publicações 

Catalogo : - Da acredil.'lda Livraria Ave
lar :\Inchado, da Rua do Poço dos !\egros, 19 
e 2 r - Lisboa, recebemos um elegante cata
logo, contendo muita5 e intcrcs~antes obras, 
n preços reduzidos; o qual c~tú agora em db.
tribuiçiio, e e em·iado gmluilamente a quem 
o requisitar. 

O VIB.OSCAS 

Explicação de proverbias 

Um tal chamado Costa, por alcunha o 
Pa11 e embarcadiço de prolis!kio, tinha duas 
filhas. Quando o pai andava cm viagem, as 
meninas podiam sair, namorar, etc. Quando 
eslarn em Lisboa nem á janela conseguiam 
chegar. 

E11q11a11lo o Pau vai t vtm, folgam as Cos
ias. 

li 

Um amador fauromaquico arranjou umas 
c.1lças emprestadas parn ir tourear a Algés. 
\'cio o boi e deixou-o em ceroulas. J 

Q11e111 o alluio veste 11a praça o dtspt. 

Ili 

l 'm droguista em amado por uma cosinhei
ra que tinha muita panela de cobre que lim
par. Querendo obsequiar a sua bem-amada, 
ofereceu-lhe uma duzia de <:.'lixas de pomada 
amor. 

Amor com <Amor• se paga. 
André Brun. 

PARA RIR 
Num exercício de recrutas: 
-Soldados, dizia o sargento; quando le

varem 11 arma á cara, devem ficar tão firmes 
que, um poste telegrnfico, em comparação, 
deve parecer um paizano bcbedo 1 

• 
Num juri, o escrivão fazendo a chamada: 
-Antonio Teixeira Leite da Cancela \"elha. 
Este, (prolestamio) : 
-Perdão: eu não lenho Leite .. . 
O juiz: 
-Sr. escrivão, tire o Leite ao sr. jurado ... 

• 
-1 Tens dúvida cm me emprestar dez tos-

tões?- perguntavA um boémio 1\ outro. 
- Nenhuma. 
-Enti\o, dá cá. 
-Não tenho dúviJa . .. :\111s tambem não 

tenho os dez tostões. 
...... -. 
~~ 

Boa piada 
Em uma reunião de asscmblein geral da As

soclnÇtio Comercial do Porto, um dos sócios, 
que tinha 11 mania de fazer discursos, estava 
falando !>Obre o de>envolvimento do comercio, 
da agricultura e da industria, e, entre varias 
cobns dcsco:1chavadas, disse que um dos ra
mos de comercio mais adinmndos era a cultura 
do baeal!tau. Souza Lobo, pede IOgll o palavra 
e, sendo-lhe concedida, disse: Sr. presidente, 
pedi n pnlnvra para f'Cdir no ilustre orndor que 
nllo se esqueça d11 pesea da batata. Gargalhada 
geral 1 

~e 

Manual ae Ginastica ae Quarto 

3 

Frigideira de miolos 

SECÇÃO CHARADISTICA 

Decifrações do n! 1, 
1-Lctro D. 2-Solo. S-Selomlm. 4-Ju&

tloo. :.-va.lodo. 6--Adamnda. 1-Amora. aro
ma. 8- Coça, colcça. 9-Cete, C4'1C8tc. 10-CaJ
da& da Romho. 11-Run Ahnlrautc Candido 
dos Rele. 12-0 bom julgador por si &e julga. 

t.• deoifwouor 

[
~~~~~] 

O i :not:c.a. 
(Onze) 

~i:::s:!2~~ 

CHARADAS 
Ell4: FR.A.SE 

O numero <ie categoria raz mregota-1-2. 

2 
AJ.j11111ar 

Assassina este animal com um pedregulho 
- 2-1. 

Electricas 
Arj11n1<1r 

3 
Este remedio tem porcaria-2. 

4 
/.Jito8{Ja 

A 's direitas ou ás avéssas é uma ave-3. 

:s 
P itoBga 

A's direitas e ás avessas nllo se pergunta ãs 
senhoras-3. 

6 
Adicionadas 

Sport- 2 
- rro-
Conduz-3 

Arjumar 

1 
Olhos p 1·1'fos 

Policia-2 
- rri

Salpico-3 
Olho8 pretos 

Truncadas 
8 
Vigia no mar-2 

9 
Temos no altar-2 
10 
O estabelecimento repugna- 2 

1l 
Enigmas 
Por iniciais 

Rioltet 

O M N E P A B D A 
2 2 2 

12 
Maçadas g e ograficas 

Formar o r.ome duma terra portugu~sa com 
as letras dn seguinte fra~e: 

A :'llARI <\ DICE, SALDA 

13 
i'ilo8{Ja 

Formar o nome duma terra portuguêsa com 
as letrns da seguinte frase : 

1'1 

BF.RR . .\ ALI FORA 

Logogrifo 
(por letras) 

Arjumar 

Paro uso dos dois sexos, sem auxilio de cpa- O' &oração dolente- 5, 22, 24, 17, 20 
relhos nem de mestre, ncomp11nhndo c:om apli- Envolto de trislt::a /-16, 6, 9, 20, 12 
cações e diferentes aíecções. Co:npilaçAo de Existi, unicamente,--8, 1, 3, 27 
rreceitos e regras dos mais abali~dos medicos Em toda a singelc!sa 
higienistas. O lino mais lllil numa casa. llus- Desta nossa altrria,-9, 24, 25, 3, 2 
trado com 45 gra\'um'<. A cura do teu mal.- 5. 2, 7, 18, 25, 3, u, 2i 

Dtsf)a, a melodia-13, q, 4, 23, 4 
Pre ço 20 centavos Que 1xpo11ko, por conceito,-6, 10 10, 1 r, 28, 

PcJid»s il Bibliot<ÍCI\ J,1 P~1·0-Hemique 26, 24 
Brcgnntc.Tor cs-faiitor. . Verás como e rea/-21, 15, 19, 2 

Run de S. Bento, :?i9-LISBOA Fio,. de Campo 
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O VffiOSCAS 

DE 

José aa ~ilna <Bia~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

--=~=CALDAS DA RAINHA =-- ====:=--:--::-
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos tipograficos e m todos os g e n ero s t ais. 
como: Revistas lite r a r ias e s c ientificas, placards 
pros pectos, m e moranduns, fa cturas, p arti c ip ações 

de casamento, obras de l iv r o s , mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agricolas, notas de expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, para professores (renda de ca

sa e expediente). Grande stock de impressos judiciais 

Completo sortido em artigos de escritorio 
Encarrega-se de todos os trabalhos de zincografia, gal va

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 
Modicidade nos preços Perfeição e rapidez 

c!iJilfietes postais ilustrados 
Co.m lindas colecçõe s d e :fanta sia e lindas 

vista s de C aldas, Obidos e P eniche 

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo
dernas, podendo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres 
Oficina de Encadernação anexa á Tipografia 


